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Resumo

Nas linhas que se seguem procuramos
apontar alguns elementos pertinentes para
uma reflexão sobre o “campo híbrido”, for-
mado pelas Ciências da Informação e da
Comunicação. Esperamos assim contribuir
para a aproximação das fronteiras destas
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duas áreas do conhecimento que têm parti-
lhado, há algum tempo, as dúvidas, ques-
tionamentos e apostas, concorrendo juntas
para um conhecimento aproximado de ques-
tões específicas da mídia, em suas conexões
com os temas da cultura e sociedade. As-
sim, seguindo as pistas de um percurso me-
todológico e epistemológico que se mostra
fecundo acerca dos problemas da informa-
ção e da comunicação, colocamos em pers-
pectiva as empiricidades demarcadas pelas
imagens da ficção seriada televisiva, presti-
giadas pelo público e crítica do Brasil e do
Exterior.

1 Introdução

Indicamos aqui a intenção epistemológica
que move o nosso enfoque no interstício dos
campos da Informação e da Comunicação,
ou seja, demarcamos um “lugar de fala” e
procuramos expor as linhas da nossa argu-
mentação nos domínios da Informação, Co-
municação e Cultura. Apresentamos assim
um breve itinerário das pesquisas sobre in-
formação e comunicação (com ênfase nos es-
tudos de televisão), mostrando os encontros
e confrontos das várias correntes teóricas;
assim, no conjunto formado por diferentes
teorias e metodologias, vislumbramos uma
possibilidade de análise dos produtos cultu-
rais e suas relações com os diferentes pro-
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cessos midiáticos, informacionais e comuni-
cacionais. Recorremos, portanto, às várias
lentes teóricas que evidenciam os saberes da
Informação e da Comunicação para interpre-
tar as “invenções do Brasil” pelas telenovelas
e minisséries.

Definimos o termo “midiático” como ex-
pressão dos processos físicos e imateriais ge-
radores de informações por meio de diferen-
tes suportes que abrangem, por exemplo, o
jornal, o livro, o cinema, a televisão e a Inter-
net; neste processo o corpo social é irradiado
pelos meios de informação e de comunica-
ção e reciprocamente, a irradiação da ener-
gia social se dissemina nos espaços midiáti-
cos. Por sua vez, a noção de “informacio-
nal” especifica o processo pelo qual os indi-
víduos e grupos são informados na sociedade
das redes e telas, e simultaneamente, como
estes in-formam a ambiência constituída pe-
los meios de informação e comunicação. En-
fim, o termo “comunicacional” distingue, es-
pecificamente, a modalidade dos vínculos,
das trocas e da agregação coletiva, através
de uma experiência comum de partilha, em
sua forma mais orgânica e vitalista; ou seja,
por meio de ações e discursos intercambia-
dos, a partir dos quais os sujeitos asseguram
um princípio comunitário que confere sen-
tido à sua existência cotidiana.

O campo transdisciplinar formado pelas
Ciências da Informação e da Comunicação
é resultado de uma conjunção entre os vá-
rios procedimentos metodológicos e diferen-
tes enfoques epistemológicos, voltados para
o conhecimento dos processos midiáticos e
das práticas informacionais e comunicacio-
nais. Tendo se esboçadopasso a passoao
longo do século XX, este campo consiste
num domínio que foi se definindo com mais
clareza após a segunda guerra mundial e face

à “explosão da informação”, no século XXI,
tem experimentado o concurso de novos pa-
radigmas de análise.1 Na medida em que as
tecnologias audiovisuais se incorporaram ao
cotidiano dos indivíduos, estas áreas conexas
do conhecimento se expandiram de modo vi-
goroso e no que respeita à especificidade do
seu objeto, verificamos que este ainda não se
formalizou consensualmente através de uma
identidade, que nos permitisse delimitar suas
fronteiras e o seu poder de alcance.2 O ca-

1Para entender a evolução histórica deste domínio
do conhecimento que se sustenta há mais de cinco dé-
cadas, encontramos diversas obras individuais e co-
letivas, e citaríamos alguns títulos mais expressivos
nesta área: BOUGNOUX, D.Introdução às Ciências
da Informação e da Comunicação. Vozes, 1994; __
Sciences de l’Information et de la Communication.
Paris: Larousse, 1995; __ Introdução à Ciência da Co-
municação. S. Paulo: EDUSC, 2000; MATTELART,
A. História das Teorias da Comunicação. Lisboa:
Campo das Letras, 1999; WOLF, M.Teorias da Co-
municação. Lisboa: Presença, 1994; DORIA, F. A.
Comunicação, Dos Fundamentos à Internet. Ed. Re-
van, 1999; CAUNE, Jean.Culture et Communication,
Convergences théoriques et lieux de médiation. Col.
La Communication en Plus. Grenoble: PUG, 1995.

2Uma das grandes preocupações no campo híbrido
das Ciências da Informação e da comunicação, de
fato, tem sido definir uma identidade, a natureza do
seu objeto e o seu campo de ação; vários estudiosos
têm examinado esses problemas, propiciando elucida-
ções bem pertinentes. Notamos que uma abertura para
o diálogo tem sido proposta por alguns autores, como:
por exemplo: LOPES, M. I. V.Pesquisa em Comuni-
cação: Formulação de um modelo metodológico. S.
Paulo: Loyola, 1990; MIÈGE, B.O pensamento co-
municacional. Petrópolis: Vozes, 1999; MUNIZ SO-
DRÉ.Reinventando a cultura, A comunicação e seus
produtos. Petrópolis: Vozes, 1996; FAUSTO NETO,
A; PRADO, J.L; PORTO, S. D.Campo da Comuni-
cação: Caracterização, Problematizações e Perspec-
tivas. João Pessoa: Ed. UFPB, 2001; BRAGA, José
Luiz. “Lugar de fala como conceito metodológico no
estudo dos produtos culturais”. In: RevistaMídias
e processos socioculturais. Porto Alegre: UNISI-

www.bocc.ubi.pt



O campo híbrido da Informação e da Comunicação 3

ráter interdisciplinar do trabalho do comu-
nicólogo, do pesquisador da comunicação e
do cientista da informação demonstra a na-
tureza de sua contingência, ou seja, marcada
pelo pluralismo das práticas e habilitações.
Trata-se de uma experiência que se realiza no
contato com os vários campos da ação prag-
mática (trabalho, vida, sociedade). Deste
modo, é compreensível que o feixe de refle-
xões teóricas sobre a informação e a comu-
nicação dificilmente se deixe apreender nos
limites de um campo homogêneo; as chama-
das “Ciências da Informação e da Comunica-
ção” se definem antes enquanto um domínio
do conhecimento que abrange diferentes en-
foques.

Compreendemos que a natureza dos fenô-
menos da informação e da comunicação é
polifônica e pluralista; o seu campo do sa-
ber se nutre das diferentes empiricidades da
vida cotidiana, e com o apoio da antropolo-
gia, sociologia, psicologia, ciências da lin-
guagem concorre para a decifração das redes
de sentido que organizam a realidade mate-
rial e simbólica.

Em nosso enfoque sobre televisão e cul-
tura, enfrentamos o desafio de fazer um ma-
peamento seletivo de algumas séries de ima-
gens de ficção na TV, à guisa de interpre-
tação, com base em diversos suportes epis-
temológicos; em nossas investigações sobre
mídia e cultura, encontramos um porto se-
guro para as nossas análises a partir de uma
iniciação no campo da Hermenêutica, ou
seja, das “Ciências da Interpretação”. Numa
abstração filosófica mais rigorosa, os cha-
mados filósofos da Interpretação, Cassirer,

NOS, 2000; MARTINO, L.C. “Interdisciplinaridade
e Objeto de Estudo da Comunicação”. In: FAUSTO
NETO et alii (org.)Campo da Comunicação, 2001.

Ricoeur, Gadamer, entre outros, têm sina-
lizado direções precisas para compreender-
mos o sentido dos símbolos, das mitologias
e suas repercussões na imaginação coletiva;
apesar da altura e profundidade de suas es-
peculações filosóficas, os hermeneutas, ocu-
pados com as questões da realidade, repre-
sentação, verdade e sentido se orientam nos
domínios de uma apurada “imaginação filo-
sófica”, o que exige um nível de abstração
mais complexo, entretanto contribuem para o
exercício de interpretação das culturas, tam-
bém no contexto da dita “sociedade da infor-
mação”.3

3 Revisitar os pensadores e os textos neste campo
do saber tem sido fecundo para nos situar num ní-
vel de reflexão mais apurado, por exemplo, sobre o
“logos” e o “mito”, o conhecimento filosófico, ci-
entífico e o “senso comum”; enfim, é um filão que
se presta enquanto um manancial extraordinário para
quem se predispuser a utilizá-los também no trata-
mento de questões específicas, como a informação
e a comunicação de massa. Nesse sentido, citaría-
mos os trabalhos de Ernest CASSIRER, E.Lingua-
gem e Mito. S. Paulo: Perspectiva, 1972, GADA-
MER, H.G. Verdade e Método. Petrópolis: Vozes,
1997; __A atualidade do belo- arte como jogo, sím-
bolo e festa. Tempo Brasileiro, 1985; RICOEUR,
Paul. Interpretação e ideologias. Rio: Francisco
Alves, 1983; __O conflito das interpretações. Rio:
Imago: 1985; sugerimos a propósito também a lei-
tura profícua de Emerich CORETH,Questões Fun-
damentais da Hermenêutica. S. Paulo: Edusp, 1969,
e PALMER, R.Hermeneutics. Evanston, Northwes-
tern University Press, 1972. Para uma primeira leitura
dos problemas da hermenêutica, recorremos a JAPI-
ASSU, H.Introdução ao pensamento epistemológico.
Rio: Francisco Alves, 1979. No Brasil, a Hermenêu-
tica ilumina o campo da Comunicação, por exemplo,
nos trabalhos de Sérgio DAYRELL PORTO, desde a
sua dissertação de mestradoA nova opulência das Ge-
raes, S.Paulo: Cortez, 1984, até estudos mais recen-
tes comoSexo, afeto e tecnologia, Brasília: Ed.UnB,
2000; ver igualmente, “Estudos culturais da comuni-
cação: tendências européias e norte-americanas”. In:

www.bocc.ubi.pt
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Neste sentido concorrem também as obras
situadas em domínios específicos, como a
antropologia que mantém afinidade com os
estudos hermenêuticos, empenhando-se em
decifrar o sentido das culturas através de
uma etnografia que, em última instância,
abrange também os produtos de comunica-
ção de massa e sua recepção pelos indiví-
duos e grupos sociais com referências his-
tóricas e culturais diferentes. Neste sen-
tido, relembramos Clifford Geertz, “A In-
terpretação das Culturas” (1973), Berger &
Luckmann, “A Construção Social da Reali-
dade” (1985) e Edgar Morin, “O Método”
(1977-1991) cujas investigações podem le-
var às formas de compreensão do Mesmo e
do Outro, das identidades, alteridades e com-
plexidades, rompendo as amarras do etno-
centrismo, no exame dos símbolos que ci-
mentam as culturas. O concurso dessa an-
tropologia, em suas formulações simbólica,
compreensiva, interpretativa pode despertar
a percepção para a especificidade das cultu-
ras antigas ou mais recentes, lançando luzes
sobre o significado das experiências materi-
ais e simbólicas do cotidiano.footnote GE-
ERTZ, C.A interpretação das culturas. Pe-
trópolis: Vozes, 1988 (1973); __O saber
local: novos ensaios em antropologia inter-

MARQUES DE MELO, J.Teoria e Pesquisa em Co-
municação: Panorama Latino-americano. S. Paulo:
Cortez/INTERCOM, 1983. Incluiríamos aqui os tra-
balhos de Wilson GOMES, que se destaca pelo rigor
no tratamento lógico e filosófico dos temas da Infor-
mação e Comunicação; ler, dentre outros: GOMES,
W. “A pergunta e o discurso sobre o real na crise da
Modernidade”. In: RUBIM, A. (org.)Idade Mídia.
João Pessoa: UFPB, 1995. Ler ainda: VALVERDE,
Monclar. “A plasmação do sentido”. In: FAUSTO
NETO, A; BRAGA, J.L. PORTO, S.Brasil – Comu-
nicação, Cultura & Política. Rio: Diadorim/Compós,
1994.

pretativa. Vozes, 1997 (1983); BERGER,
R; LUCKMAN, T. A construção social da
realidade. Petrópolis: Vozes, 1995; MO-
RIN, E. La Méthode, vol. I, La Nature de
la nature. Paris: Seuil, 1971; __O Método,
vol. II, A vida da vida. Portugal: Europa-
América, 1980; Vol.III,O conhecimento do
conhecimento. POA, Sulina, 1999; __ Vol.
IV, “As Idéias, Habitat, vida, costumes, or-
ganização”. P. Alegre: Sulina, 1998 (1991).

As Ciências da Informação e da Comu-
nicação têm recorrido a um ponto de vista
interdisciplinar, ou seja, predispõem-se ao
diálogo com outros domínios do conheci-
mento, e isto influi efetivamente na cons-
trução das suas metodologias, na definição
dos seus fundamentos científicos e das suas
bases epistemológicas. Encontramos alguns
autores e textos nos domínios da antropo-
logia, sociologia, pedagogia, história, cujos
métodos têm servido de apoio para o traba-
lho no campo híbrido da informação e da co-
municação .4 Podemos observar igualmente
que os atos informativos e comunicativos se
realizam em estreita proximidade com as ex-
periências da ética, da religião, da estética
e das artes, e tudo isso circunscreve as no-
ções de juízo, afeto, beleza e transcendência.
Consiste num desafio para as novas gerações

4 DURAND, G. As estruturas antropológicas do
imaginário. S. Paulo: Martins Fontes, 1997 (1964).
No campo das ciências sociais, especificamente, há
trabalhos estimulantes para as orientações metodoló-
gicas no campo da comunicação, como por exemplo,
DEMO, P.Metodologia Científica em Ciências Soci-
ais. S. Paulo: Atlas, 1995; THIOLLENT, M.Crítica
metodológica, investigação social e enquete operá-
ria. S. Paulo: Polis, 1980; LAKATOS, E. M.; MAR-
CONI, M. A. Metodologia Científica. São Paulo:
Atlas, 1991. MINAIO, Ma Cecília de Souza et alii.
(org.) A pesquisa social: Teoria, Método e Criativi-
dade. Petrópolis: Vozes, 1994, 17a ed.

www.bocc.ubi.pt
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decifrar os modos de codificação e decodi-
ficação dessas experiências na época da te-
levisão; neste sentido, encontramos diversos
estudiosos que têm propiciado um exame das
culturas à luz de uma antropologia da infor-
mação e da comunicação. Os trabalhos de
Vatimo “A sociedade transparente” (1990) e
de Maffesoli “O tempo das tribos” (1987),
entre outros, contribuem para uma análise
das maneiras como o corpo social aparece (e
desaparece) na “transparência” dos vidros da
televisão e podem nos levar a entender como
os novos modos de “tribalização”, em seus
diversos matizes de ternura e brutalidade, in-
vadem o espaço das “máquinas de visão”5

É preciso, entretanto, indicar um certo re-
corte e delimitação; assim, como ponto de
partida, situamos as experiências da infor-
mação e da comunicabilidade como um tipo
de repetição que sinaliza o encontro cotidi-
ano das diferenças, e percebemos que o ato
da informação, no sentido análogo à comu-
nicação, afirma sempre uma experiência que
assegura a realização de encontros, conexões
e partilhas. A informação enquanto vetor de
comunicabilidade, desta maneira, inscreve-
se como uma faculdade de permuta, de troca
e de mutualidade, implicando no ritual de
aproximação de um “espírito comum”; essa
perspectiva aparece, por exemplo, em Maffe-
soli, “O Conhecimento Comum” (1988), Ra-
quel Paiva, “O Espírito Comum” (1998) e
Muniz Sodré, “Antropológica do espelho”,
20026. O que está em jogo aqui é apreender

5VATTIMO, G. A sociedade transparente.Lis-
boa: Relógio D’água, 1990; MAFFESOLI, M.A
Conquista do Presente. Rio: Rocco, 1984 (1979);
__ O tempo das tribos. Rio: Forense Universitária,
1987; __No Fundo das Aparências. Petrópolis: Vo-
zes, 1996 (1989).

6Cf. MAFFESOLI, M.O Conhecimento Comum.

como se constroem e se desconstroem as for-
mas da atração (e dis-tração) social em torno
das imagens da televisão, e ao mesmo tempo,
como os modos de agregação ou segregação
coletivas se expressam na “signagem eletrô-
nica” da TV; interessa-nos verificar, no plano
real e simbólico, como se revelam os senti-
dos do “estar-junto” na vida cotidiana; isto
define o horizonte do nosso tema e o alcance
de uma incursão nos interstícios da informa-
ção, comunicação, cultura e sociedade.

2 Informação, Comunicabilidade
& Sociabilidade

O nosso trabalho se orienta pelas experiên-
cias da informação e comunicabilidade em
estreita aproximação com a noção de “so-
ciabilidade”, isto é, enquanto uma prática
preocupada com as formas de exclusão e
de interação social; logo, absorve, as suges-
tões de Michel Maffesoli (que de modo ins-
tigante usa o termo “socialidade”) em obras
como “A Conquista do Presente” (1979), “O
Tempo das Tribos” (1987) e “No Fundo das
Aparências” (1989). No que concerne às
Ciências da Informação e da Comunicação,
particularmente, isto se mostra evidente nos
estudos de Marcos Palácios, dentre os quais,
“O Medo do Vazio: comunicação, sociali-
dade e novas tribos” (1995). Encontramos
essa perspectiva também nos textos de Adri-
ano Rodrigues, em trabalhos como “Estraté-
gias da Comunicação” (1990) e de Albino

S.Paulo: Brasiliense, 1988; PAIVA, Rachel.O Espí-
rito Comum, Comunidade, Mídia e Globalismo. Pe-
trópolis: Vozes, 1998; SODRÉ, M.Antropo-lógicas
do espelho. Petrópolis: Vozes, 2002; RODRIGUES,
A. Comunicação e Cultura, Experiência na era da in-
formação. Lisboa: Editorial Presença: 1994.

www.bocc.ubi.pt
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Rubim, “Comunicação e Sociabilidade nas
Culturas Contemporâneas”, 2000.7

Diversos estudos têm contribuído para
contemplarmos as imagens da televisão en-
quanto vetores de uma politização do cotidi-
ano, como expressões do erotismo sem pre-
conceitos ou intervenções críticas e sensíveis
do marketing social e cultural, enfim, a mí-
dia pode realizar uma deflagração de sentido
numa dimensão afirmativa; isto nos estimula
a interpretar e compreender ficções inqui-
etantes como “Anarquistas graças a deus”
(1984), “Presença de Anita” (2001) e “O
Quinto dos Infernos” (2002).

Optamos por uma revisão bibliográfica co-
mentando as obras e os textos, primeira-
mente para apontar as idéias, conjecturas,
equívocos e acertos na construção de uma
epistemologia da informação e da comuni-
cação; depois para resgatar os trabalhos vis-
tos como “clássicos” na confluência destas
áreas e também para apreciar os mais recen-
tes, que embora tendo interesses e afinidades
aparentemente estranhos entre si, têm insti-
gado a fundamentação da pesquisa nos pro-
jetos experimentais, de iniciação e capaci-
tação científica; enfim, revisitar os autores
e textos, mesmo aqueles mais distantes da
nossa área de interesse, mostra-se relevante
para demonstrar o rigor dos procedimentos
teórico-metodológicos que têm consolidado
as competências no campo das Ciências da
Informação e da Comunicação.

7Cf. MAFFESOLI. O tempo das tribos(1987);
PALÁCIOS, M. “O Medo do Vazio: comunicação,
socialidade e novas tribos”. In: RUBIM, A. (org)
Idade Mídia. Salvador: EDUFBa, 1995; RODRI-
GUES,Estratégias da Comunicação. Lisboa: Pre-
sença, 1990; RUBIM, A.Comunicação e Sociabili-
dade nas Culturas Contemporâneas. Petrópolis: Vo-
zes, 2000.

3 Bases interpretativas:
informação, comunicação e
antropologia

O nosso argumento sobre a televisão na so-
ciedade brasileira se apóia numa estratégia
metodológica, que coloca as telenovelas em
perspectiva para uma interpretação no plu-
ral da cultura brasileira. Vistas de longe, a
imagens de ficção nos parecem janelas para
uma contemplação e compreensão das ima-
gens do Brasil; portanto, apostamos na idéia
de que a contemplação dessas imagens pode
despertar um conjunto de percepções, favo-
recendo um conhecimento aproximado do
imaginário coletivo brasileiro.

Absorvendo as sugestões da sociologia
compreensiva (em autores como Durkheim,
Simmel e Maffesoli) e da antropologia sim-
bólica (com Jung, Bachelard e Gilbert Du-
rand) organizamos as nossas bases interpre-
tativas para compreender alguns fenômenos
da “comunicação de massa”, que se pres-
tam ao estudo de uma “antropossociologia
da informação e da comunicação”; isto é,
um olhar sobre os homens, seus símbolos
e suas tribos nos contextos locais e globais.
Neste sentido, observando a ficção na TV e
o seu séqüito de seres imaginários, perce-
bemos que além do lado matemático, per-
formativo e funcional dessa “máquina de vi-
são”, pulsa a organicidade das relações afe-
tivas, que simbolicamente e semioticamente,
gera modos de vinculação e de sociabilidade.
Neste sentido, aliamos as contribuições ad-
vindas de várias áreas do conhecimento, para
decifrar o sentido das imagens televisuais, o
que define antes uma postura hermenêutica,
interpretativa, do que uma metodologia legi-

www.bocc.ubi.pt
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timadaa priori pela função crítica e espírito
de negação.

4 Atualização crítica dos estudos
funcionalistas

É importante aqui fazer algumas inferências
sobre os estudos da televisão que têm nor-
teado grande parte das pesquisas de infor-
mação, comunicação e áreas afins, no Bra-
sil e no Exterior. Primeiramente para si-
tuar o leitor nos rastros de uma trajetória das
Teorias da Informação e da Comunicação,
mostrando as possibilidades de tratamento
da informação e da comunicação como um
campo interdisciplinar dotado de rigor cien-
tífico; depois, para indicar os atropelos, ilu-
minações, erros e conquistas desse campo do
saber que, por sua vez podem engendrar no-
vas curiosidades e descobertas. Mesmo cor-
rendo o risco de tornar o texto inflacionado
pelas citações excessivas, optamos pelo tra-
balho paciente de resgatar autores, textos e
referências que podem estimular a persistên-
cia na investigação científica ou mesmo uma
atualização crítica desses estudos, principal-
mente para as jovens gerações de pesquisa-
dores.

De saída, como de praxe em nosso campo,
observamos que se inscrevem de maneira pi-
oneira os estudos funcionalistas, marcados
pelas pesquisas empíricas, de cunho estatís-
tico e quantitativo, voltadas para as análises
de conteúdo (com base nas epistemes da so-
ciologia positivista, psicologia do compor-
tamento e ciência política). Ali o que está
em jogo são as causas, os efeitos, a utili-
dade e funcionalidade de um espírito cientí-
fico ocupado com as enquetes eleitorais, pes-
quisas de opinião e mercadologia. Verifica-

mos, então, que o funcionalismo mostra-se
etnocêntrico e moralista, ou seja, prescreve
um modelo de como “as coisas devem ser”,
sem aceitar as dinâmicas transformações que
ocorrem no mundo vivido; parte de uma vi-
são de mundo fechada e narcisista, dedu-
zindo que a sociedade e a cultura podem ser
explicadas a partir de um único paradigma
científico. Entretanto, julgamos interessante
revisitar essa “escola” primeiramente porque
muitas vezes as técnicas e métodos inovado-
res, “ingenuamente” ou “equivocadamente”,
mantêm-se funcionalistas, apesar das inten-
ções críticas ou compreensivas; depois por-
que implica num modelo de informação e co-
municação que ainda tem estabelecido as re-
gras para o saber-fazer em Jornalismo, Radi-
alismo, Relações Públicas, Biblioteconomia,
Turismo, Ciência da Informação, dentre ou-
tros cursos e habilitações.

Na gênese dessa abordagem encontramos
os textos clássicos de Lasswell, Katz e La-
zarsfeld, entre outros, que prepararam os in-
gredientes, construíram os modelos, e defini-
ram caminhos e direções, elaborando as pre-
missas teóricas e metodológicas do que vi-
ria a ser mais tarde, o paradigma clássico
da Comunicação. Muitos desses textos fo-
ram compilados por Gabriel Cohn, na an-
tologia “Comunicação e Indústria Cultural”
(1977) e por Luiz Costa Lima, na coletâ-
nea “Teoria da Cultura de Massa” (1982),
e têm apoiado a pesquisa no Brasil por vá-
rias décadas, mas percebemos que precisam
ser relativizados8. São trabalhos que se ori-

8 Sobre os estudos funcionalistas, consultar: LAS-
SWELL, H. “A estrutura e função da comunicação
na sociedade”. In: COHN, G. (org.)Comunicação
e Indústria Cultural. S. Paulo: Ed. Nacional, 1977,
p.105-117; KATZ, Elihu. “Les deux étages de la com-
munication”. In: BOUGNOUX, D. (org.) Sciences
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entam a partir de uma apologia da persua-
são, dos efeitos e das influências comporta-
mentais, enfatizando a hegemonia do emis-
sor ou do meio sobre os receptores. Ou seja,
é conformista e cúmplice na manutenção do
“status quo”, das regras excludentes do sis-
tema político prevalente e acrítico face às
engrenagens recessivas do (neo)liberalismo;
ou seja, demonstra-se frágil ante à comple-
xidade do real histórico. Essa perspectiva,
também citada como uma “Teoria dos Efei-
tos”, se apóia num prisma teórico indiferente
à participação ativa do público e às intera-
ções sociais; além disso, suas experiências e
seus recursos teórico-metodológicos não po-
dem distinguir o “midiático” (o lógico, me-
cânico e performativo), o informacional (o
capilar, intertextual e interconectivo), e o
“comunicacional” (o afetivo, orgânico e in-
teragente).

Numa perspectiva oposta, o tema das in-
terações sociais, ou seja, o enfoque das
convergências e confrontos no âmbito da
informação-comunicação e processos soci-
oculturais, é algo que, em solo norte-
americano, faz parte dos estudos do “intera-
cionismo simbólico”, e se expressa na cha-
mada “Escola de Chicago”, representada, so-
bretudo, por autores como Herbert Mead, na
obra “Mind, Self e Society” (1934) e Her-
bert Blummer, na obra “Symbolic Interacti-
onism” (1969). Num amplo projeto que se
dedica a entender as formas de sensibilidade
e os estilos das mentalidades, os “interaci-
onistas simbólicos” procuraram analisar as
“nervuras do real” histórico, considerando os
diversos segmentos culturais.

de l’Information et de la Communication. Paris: La-
rousse, 1993, p. 704-713; KATZ, Elihu. “O estudo da
comunicação e a imagem da sociedade”. In: COHN,
G. (Org.)

No fim das contas, verificamos que não
há um bloco teórico-metodológico unificado
nos estudos norte-americanos; ou seja, não
obstante, o método funcionalista permane-
cer hegemônico, a “Escola de Chicago”, as-
sim como a “Escola de Iowa”, e a “Escola
de Palo Alto”, também preocupadas com o
problema das interações sociais, simultanea-
mente persistiram nas “análises qualitativas”
propiciando enfoques menos generalistas e
mais específicos dos processos informacio-
nais e comunicacionais.9

5 Teoria da Informação: ordem
e desordem, ruído e
interatividade

Conviria apontar a distinção da “Teoria da
Informação” (Norbert Wiener, 1950), calda-
tária do “paradigma clássico” e apoiada num
construto teórico das ciências exatas, que
busca quantificar e regular os fluxos de in-
formação, eliminando o “ruído” e a “entro-
pia”, assegurando o “feed back” no processo
da comunicação; essa perspectiva que se de-
fine a rigor a partir de uma “Teoria Mate-
mática da Comunicação” (Shannon & We-
aver, 1948), é fundamental para a compre-
ensão das relações entre “Cibernética e So-
ciedade”, ou seja, as ligações entre o corpo
social e as suas extensões ou próteses tecno-
lógicas, que têm dado o tom nos debates da

9 Sobre a chamada Escola de Chicago, assim
como sobre as Escolas de Iowa e Palo Alto, tam-
bém preocupadas com as interações sociais, ler: LIT-
TLEJOHN, S.Os Fundamentos da Comunicação Hu-
mana. Rio: Zahar, 1982 (1978); MATTELART, A &
M. História das Teorias da Comunicação. S.Paulo:
Loyola, 1998 (1995); BOUGNOUX, D.Introdução
às Ciências da Informação e da Comunicação. Pe-
trópolis: Vozes, 1994 (1991).
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comunicação e sociedade do século XXI.10

Tendo evoluído no campo das chamadas “ci-
ências duras” a cibernética teve papel fun-
damental no desenvolvimento tecnológico,
gerando as aparências de um mundo mo-
dernizado, mas que contém fissuras e frag-
mentações. Nesse contexto, a noção de “ci-
bernética social”, confiante nos dispositivos
técnico-instrumentais como vetores de de-
senvolvimento social, esbarra numa série de
entraves como a verticalidade das estruturas
do poder econômico, político e cultural. Em
todo o caso, fertilizou o campo da comuni-
cação utilizando noções como o “feed back”
(ou “retroalimentação”), que serviriam futu-
ramente como uma alavanca metodológica
para os estudos de mediação na recepção das
mensagens.

Luis Beltrán, no conhecido texto “Adeus
Aristóteles”, critica o paradigma clássico,
visto como um modelo de (informação e)
“comunicação vertical”, enquanto uma prá-
tica autoritária, elitista unidimensional, e
propõe um modelo utópico de (informação
e) “comunicação horizontal”, democrática,
popular e comutativa; a perspectiva de Bel-
trán, entusiasta, por exemplo, das idéias do
pedagogo Paulo Freire, é voltada para a inte-
ração social.11 Logo, percebemos que a di-
mensão “interativa” dos processos de infor-
mação e comunicação é um ideal perseguido
pelos mais variados estudiosos, desde a au-

10 Sobre a aventura dos jovens inventores da ciber-
cultura, ver: CASTELLS, M.“Revolução na Tecno-
logia da Informação”. In: __A Era da Informação:
Economia, sociedade e cultura.Vol. 1, A Sociedade
em Rede. Rio: Paz e Terra, 1999, p.49-86.

11 Ver a propósito, o texto de BELTRAN, L. “Adeus
a Aristóteles: Comunicação horizontal”. In: Comu-
nicação & Sociedade, 3:6: 5-36. S. Paulo: Cortez
Editora, 1981.

rora das primeiras pesquisas. Não é à toa que
os autores da recepção irão retomar as leitu-
ras de um autor cioso do poder do emissor,
como Lasswell. Tampouco é de se espantar
as utilizações feitas por um pensador crítico
e inventivo, como Edgar Morin, que retoma
a “teoria da informação” (stricto sensu) na
construção da sua “teoria da complexidade”.
Hoje, com o advento das novas tecnologias
(Internet, celulares, TVs interativas), alguns
autores como Pierre Lévy, acenam para a
tese de que a utopia estaria em vias de rea-
lização, com o advento da “interatividade”;
outros, mais céticos, como Paul Virilio, en-
xergam ali, apenas novas modalidades de
controle e de alienação; contudo, isto é algo
que se presta ainda a muitas controvérsias e
exigiria um exame mais detido.12 No mo-
mento, estudando a televisão e a ficção seri-
ada, a noção da “interatividade”, estimulada
pelas tecnologias da informação, serve-nos
como dispositivo metodológico para exami-
narmos os níveis de experiências éticas e es-
téticas geradas, por exemplo, pela chamada
“ficção interativa”.13 Fazemos uso da no-
ção de “ruído”, tomando-a de empréstimo
da “Ciência da Informação”, mas a emprega-
mos aqui num sentido particular, observando
os modos de efervescência e vitalismo so-
cial; partimos do pressuposto que o “ruído”
do social possui uma dimensão afirmativa,
na medida em que discute e critica a hege-

12 Para uma leitura crítica dos problemas da “inte-
ratividade”, ler BRAGA, José Luiz. “Meios de Co-
municação e Linguagens: a Questão Educacional e a
Interatividade”. In: Linhas Críticas. vol. 5, no 9,
1999, p. 132.

13Sobre a “ficção interativa”, ver a Tese de Dou-
torado de Maria Otília Telles STORNI, “Cadê Você?
Um Estudo sobre o Programa Você Decide”. Pro-
grama de Estudos Pós-Graduados em Ciências Soci-
ais, PUC-SP, 2000.
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monia dos poderes estabelecidos e promove
as atividades de informação, de comunicabi-
lidade e de sociabilidade; aliás, essa é uma
das premissas que mobiliza a nossa argu-
mentação. Relembramos, por exemplo, que
no episódio do “impeachement”, o ruído pro-
vocado pelos jovens “cara pintadas”, tanto
na concretude do cotidiano quanto no simu-
lacro da minissérie “Anos Rebeldes” (1992),
foi algo que, em última instância, serviu de
estímulo tanto para o resgate do princípio
comunitário quanto para a construção da ci-
dadania. Num outro registro, relembramos
que as passeatas das mulheres unidas nas
ruas contra a violência sexual, tanto na “vida
real” como na vida imaginária da minissé-
rie “Quem ama não mata” (1982), são sig-
nos de um ruído afirmativo. De maneira si-
milar, o ruído provocado pelo personagem
do Senador Caxias, encarnado na pele do
ator Carlos Vereza, na telenovela “O Rei do
Gado” (1996/1997), que profere um discurso
ético, responsável e solitário sobre o “Mo-
vimento dos Sem Terra” e a reforma agrá-
ria para um Congresso Nacional vazio, des-
perta a percepção dos telespectadores para as
desordens no campo da política, e especifi-
camente, para as contradições do princípio
democrático brasileiro; aqui também, esse
ruído tem uma função positiva. Assim, in-
vertendo os termos da Teoria (tradicional) da
Informação, onde o “ruído” emperra a co-
municação telefônica, uma perspectiva com-
preensiva concebe o “ruído” positivamente,
como um vetor de evolução das formas de
participação social.

Seria pertinente ainda, mencionar os des-
dobramentos das teorias e práticas advindas
da Teoria da Informação e da Cibernética,
remontando ao espírito anárquico-criativo
dos jovens cientistas norte-americanos, que

possibilitaram o advento dos “computado-
res pessoais”, as experiências da “cibercul-
tura” e da “interatividade”; ou seja, virando
do avesso o maquinário conceitual e ope-
racional, aqueles jovens da Califórnia re-
volucionaram os conceitos de informação e
comunicação, resgatando-os de sua circula-
ção restrita aos acadêmicos e militares, e
oferecendo-os à utilização pública, como de-
monstra Manuel Castells, em “A sociedade
em rede”, primeiro volume da trilogia “A
era da Informação – Economia, Sociedade
e Cultura”.14

6 Informação, Comunicação,
cultura e desenvolvimento
sustentável

Desde o fim da segunda guerra mundial, po-
demos detectar no filão das pesquisas em
Ciências Sociais (como base para as Ciên-
cias da Informação e da Comunicação.), a
chamada “Teoria do Desenvolvimento”, que
nasceu com matizes funcionalistas, sob os
auspícios do Estado norte-americano, como
expressam os trabalhos de Daniel Lerner e
Evereth Rogers, respectivamente, “The Pas-
sing of Traditional Society – Modernization
in the Middle East” (1958) e “Mass Me-
dia and interpersonal communication”, 1973

14textitComunicação e Indústria Cultural. S. Paulo:
Ed. Nacional, 1977, p. 155-161; LAZARSFELD,
P.F; MERTON, R.K. “Comunicação de massa, gosto
popular e ação social organizada”. In: COHN, G.
(org.) Comunicação e Indústria Cultural. S. Paulo:
Ed. Nacional, 1977, p. 230-256; BERLO, D.O Pro-
cesso da Comunicação – Introdução à teoria e à prá-
tica. S. Paulo: Martins Fontes, 1985, 5a ed. (1960).
Para uma leitura atualizada dessa corrente, ler MAT-
TELART, A. História das Teorias da Comunicação.
S.Paulo: Loyola, 1998 (1995).
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.15 Em linhas gerais, essa teoria original-
mente visava habilitar os recursos humanos
na transferência, difusão ou extensão de in-
formações nas áreas urbanas e rurais. As-
sim, tinha por objetivo a adaptação das po-
pulações carentes ao mundo urbano e indus-
trializado, considerando os efeitos “benéfi-
cos” dos meios de comunicação.16 As pers-
pectivas do “extensionismo” e do “difusio-
nismo” forneceram as bases para a imple-
mentação de vários cursos de Mestrado em
Comunicação no Brasil, inclusive o da Uni-
versidade de Brasília, em 1974, com a área
de concentração criada sob a rubrica de “Co-
municação e Desenvolvimento”. O enfoque
da Informação, Comunicação e Desenvolvi-
mento persiste como um eixo temático que
se mostra pertinente; mas a sua atualização
perpassa necessariamente por uma autocrí-
tica de sua postura, cuja gênese contém tra-
ços fortemente etnocêntricos, centralizado-
res e positivistas.17 Hoje, a práxis teórica da
informação e da comunicação voltada para o
desenvolvimento sustentável, atualiza a sua
mirada epistemológica nutrindo-se das ino-

15 As influências de autores como Lerner, Ro-
gers, Katz e outros, são demonstradas em vários tex-
tos reunidos nas antologias organizadas por MAR-
QUES DE MELO, J.Pesquisa em Comunicação no
Brasil: Tendências e Perspectivas. S. Paulo: Cor-
tez/INTERCOM, 1983; __Teoria e Pesquisa em Co-
municação – Panorama Latino-americano. S. Paulo:
Cortez, 1983;

16 Cf. RAMOS, M. “A busca de uma identidade”.
In: MARQUES DE MELO, J.Pesquisa em Comuni-
cação no Brasil(1983).

17Para uma apreciação das atividades do “extensio-
nismo rural”, ver MARQUES DE MELO, J.Comuni-
cação, Modernização e Difusão de Inovações no Bra-
sil. Petrópolis: Vozes, 1978. Especificamente, sobre
“desenvolvimento”, ler: MARQUES DE MELO, J.
(org.) Comunicação na América Latina, Desenvolvi-
mento e crise.São Paulo: Papirus, 1989.

vações nos terrenos da história, linguagem e
cultura, sem esquecer as bases da economia,
política e sociedade .18 No que respeita ao
estudo das “imagens da TV”, essa perspec-
tiva pode estimular uma discussão sobre os
paradoxos do desenvolvimento no contexto
das culturas globalizadas, o sentido da mo-
dernização cultural das sociedades em de-
senvolvimento e as modulações do neolibe-
ralismo face aos estilos de desenvolvimento
regional. É interessante observar que as ima-
gens da realidade histórica caracterizada pe-
los desníveis socioeconômicos e políticos ou
pelos abismos que separam a “modernidade
cultural” e o “atraso social”, aparecem sob
a forma dos simulacros nas ficções seriadas,
e podem ser reveladoras das tensões e con-
flitos também no terreno da cultura; ver, por
exemplo, as minisséries como “O Pagador
de Promessas” (Dias Gomes, 1988), “O Bem
Amado” (Gomes, 1983) “Lampião e Maria
Bonita” (Aguinaldo Silva & Doc Comparato,
1982) e também em telenovelas como “Pe-
cado Capital” (1976), “Tieta” (Aguinaldo
Silva, 1989/90) e “O Rei do Gado” (Bene-
dito Ruy Barbosa, 1996/97).

18 Ainda sobre “Comunicação e Desenvolvi-
mento”, consultar a Tese de Doutorado de Luiz Cus-
tódio da Silva, “Imprensa e Desenvolvimento”, ECA-
USP, 1991. Numa outra direção epistemológica, en-
contramos a tese de doutorado de Maria Salete Tauk
Santos, que trata do desenvolvimento na perspectiva
das mediações da recepção: “Igreja e Pequeno Pro-
dutor Rural”, ECA-USP, 1994. Para uma leitura atu-
alizada, ver: FAUNDEZ, A. (org.)Educação, Desen-
volvimento e Cultura. S. Paulo: Cortez, 1994, e para
uma visão crítica, ler: ARRIGHI, Giovanni.A ilusão
do desenvolvimento. Petrópolis: Vozes, 1977, 3a. ed.
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7 Da teoria da dependência à
“revanche das culturas”

Encontramos um repertório significativo de
textos advindos de outras escolas e auto-
res, cujas noções e conceitos se orientam
a partir de uma avaliação crítica, conside-
rando a modulação das formas ideológicas
encarnadas pelo Estado, pelo sistema econô-
mico ou pela razão tecnológica; em sinto-
nia com esse filão epistemológico, são for-
muladas as críticas do “imperialismo”, dos
diversos tipos de “colonização” (nos níveis
externo e interno) e de “dependência cultu-
ral”. No campo das Ciências da Informação
e da Comunicação, a chamada “Teoria da
Dependência”, derivada dos estudos de eco-
nomia, política e sociedade, principalmente
nos anos 70, estabeleceu-se como uma re-
ferência importante para as pesquisas; essa
perspectiva de análise não é homogênea e se
orienta com base em diversas vertentes cien-
tíficas: leituras de Marx, Althusser, Gramsci,
Lukàcs serviram de base para os estudos so-
ciais dos produtos culturais e foram aprovei-
tados pelas pesquisas de (informação e) co-
municação. Seja como denúncia do Estado
autoritário, seja como suspeita do sistema
econômico ou como crítica das disparidades
socioeconômicas e socioculturais, partindo
de prismas distintos, esses estudos estrate-
gicamente definiram uma área de interesse,
conhecida sob a rubrica de “Comunicação &
Política” t’’.19 No que concerne ao nosso tra-
balho, a preocupação com as relações entre
cultura e política não se coloca aqui de ma-

19 Nessa linha de investigação, encontramos
um repertório significativo de artigos na revista
Comunicação & Política, da UFRJ; os títulos
se encontram disponíveis no site da Internet:
http://www.cebela.org.br/revista.html

neira explícita; tratamos do tema em nossa
dissertação de mestrado: “A Trama Cultural
dos anos 80: um estudo da produção cul-
tural antes, durante e após o AI-5” (1984).
Agora, apreciando a televisão e alguns mati-
zes da cultura brasileira, examinamos as re-
presentações do poder e suas ramificações no
cotidiano, pelo viés da desconstrução, car-
navalização e sátira política através dos “si-
mulacros” da teledramaturgia, o que aparece
com evidência, em produtos como “Roque
Santeiro” (1985), “O Rei do Gado” (1996)
ou “Porto dos Milagres” (2001).

No que concerne à Informação e à Comu-
nicação, especificamente à televisão, encon-
tramos na maioria dos estudos críticos, ca-
racterísticos dos anos 70/80, uma tendência
para analisar os produtos desse meio em ex-
pansão sem assistir os programas, e gene-
ricamente, observamos que tais abordagens
tendem a colocar os meios de informação
e comunicação sob suspeita; esses estudos
são pioneiros e naturalmente absorveram o
“espírito do tempo” que os tornou possíveis,
portanto, vêem a televisão em seu aspecto de
alienação e massificação, mas permanecem
como referências fundamentais no estudo da
informação, da comunicação e da sociedade.
20Contudo, novas perspectivas têm-se esbo-
çado, buscando enxergar as relações entre in-
formação, comunicação, política, cultura e
sociedade por outros prismas.21

20Cf. AVÉMDOLA, “ A Teleinvasão: a Participa-
ção Estrangeira na Televisão do Brasil” (1982); CA-
PARELLI, S.Comunicação de massa sem massa. S.
Paulo: Cortez, 1980; __Televisão e capitalismo no
Brasil. POA: L&PM, 1982; MICELLI, “A Noite da
Madrinha” (1972) e MILANESI, “O Paraíso via EM-
BRATEL”. MILANESI, L. A. O paraíso via EMBRA-
TEL. Rio: Paz e Terra, 1978.

21 GOMES, W. “O princípio Poesia – Para uma
resposta à questão:O que é modernidade”. In: Re-
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Há trabalhos que, muito embora sejam
voltados para outros objetos, como as Histó-
rias em Quadrinhos, serviram bastante como
matrizes dos estudos sobre outros produtos
culturais, principalmente nos anos 70/80 e
hoje são pertinentes, em primeiro lugar por-
que permitem-nos enxergar “deslocamen-
tos” e “rupturas” importantes no campo da
comunicação e cultura; depois porque ins-
piram um diálogo fecundo a partir de pers-
pectivas bem distintas, e finalmente porque
já mostram a germinação de enfoques espe-
cíficos num campo do saber em amadure-
cimento; dentre os quais, destacamos Dorf-
man & Mattelart, “Para ler o Pato Donald”
(1980); Miranda, “Tio Patinhas e os Mi-
tos da Comunicação”(1976); Lins da Silva,
“Muito além do Jardim Botânico” ,1985.22

8 A Escola de Frankfurt e outros
enfoques críticos

Ainda no solo de uma epistemologia crí-
tica, com matizes diferentes, a Escola de
Frankfurt, particularmente através das teses
de Adorno e Horkheimer, engendrou uma sé-
rie de dispositivos teórico-metodológicos vi-

vista TEXTOS de Cultura e Comunicação. Salvador:
EDUFBa, 1993, no 30, p. 97-120; __ “Estratégia re-
tórica e Ética da argumentação na propaganda polí-
tica”. In: FAUSTO NETO, A; BRAGA, J.L; PORTO,
S.D. (org)Brasil – Comunicação, cultura & Política.
Rio: Diadorim/Compós, 1994, 117-133. Ver também,
RUBIM, A. “Dos poderes dos Media: Comunicação,
Sociabilidade e Política”. Ibidem, p. 65-79.

22DORFMAN & MATTELART, Para ler o Pato
Donald. S.Paulo: Summus, 1980; MIRANDA,Tio
Patinhas e os Mitos da ComunicaçãoS. Paulo: Sum-
mus, 1976; LINS DA SILVA, C.E.Muito além do Jar-
dim Botânico, Um estudo sobre a audiência do Jornal
Nacional da Globo entre os trabalhadores. SP: Sum-
mus, 1991.

sando denunciar as formas de “alienação”
disseminadas pela chamada “indústria cul-
tural .23 Nesse contexto caberia chamar a
atenção para a singularidade de Walter Ben-
jamin, muito apressadamente incluído nessa
classificação frankfurtiana, mas que apre-
senta análises dialéticas, muito estimulan-
tes para observarmos, por exemplo, os per-
sonagens e as figuras no cenário caótico
da modernização industrial e seus agencia-
mentos que asseguram estilos autônomos de
subjetividade e de sociabilidade, numa cul-
tura que mesmo tendo perdido a sua “aura”
clássica, romântica, religiosa, experimenta o
gozo estético num cotidiano audiovisual em
dinâmica transformação. Em nossas inves-
tigações, utilizamos principalmente os tex-
tos “A Obra de Arte na época de sua repro-
dutibilidade técnica” (1936), “A moderni-
dade” (1968), “Haxixe em Marselha” (1935)
e “Paris, capitale du XIXème siècle”, 1939
. 24Hoje, alguns epígonos buscam atualizar
a “Teoria Crítica”, por meio, principalmente,
dos trabalhos de Habermas; suas idéias nos
são valiosas também para delimitar as dis-
tinções entre o “espaço público” e o “espaço
privado” no contexto da chamada “idade mí-
dia”, em que as fronteiras entre a intimi-

23 ADORNO & HORKHEIMER, “O Iluminismo
como mistificação das massas” (1949). In: COSTA
LIMA, Luiz. (org.) Teoria da Cultura de Massa.
Paz e Terra, 1982; ADORNO, “A indústria cultural”
(1962) e “Televisão, Consciência e Indústria Cultu-
ral” (1963). In: COHN, G. (org.) Comunicação e
Indústria Cultural. Edusp/Nacional, 1977.

24 BENJAMIN, W. apud ROUANET, S.P. (Org.)
Walter Benjamin, Obras Escolhidas, Vol. I., Magia e
Técnica, Arte e Política. S. Paulo: Brasiliense, 1985;
__ Obras Escolhidas, vol. III, Charles Baudelaire,
Um lírico no auge do capitalismo. Brasiliense, 1989;
BENJAMIN, W. Écrits Français. Paris: Gallimard,
1991 (1972).
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dade e a publicidade parecem se confundir,
como demonstra o trabalho “Mudança Es-
trutural na Esfera Pública”(1962). O rigor
das teses propostas por Habermas, apresenta
os conceitos de “razão comunicativa”, “ agir
comunicacional” e “competência comunica-
tiva”, como elementos de uma consciência
crítica para estabelecer um “consenso” que
fizesse face às desordens do capitalismo tar-
dio, sob a forma do neoliberalismo.25 En-
tretanto o esforço de recuperar um projeto
iluminista que pudesse desatar os “nós” da
chamada pós-modernidade nos parece pro-
blemático. O esquema genérico que pro-
cura reestabelecer a unidade do espírito ilu-
minista parece difícil de se sustentar num
mundo caracterizado pelos princípios hedo-
nistas da sociedade de consumo; além do
que, a idéia do “consenso” apreciado por
Habermas, remete invariavelmente às formas
autoritárias que em nome do esclarecimento
propiciou diversas formas de barbárie. Mas,
nesse sentido, caberia apontar os esforços de
Richard Sennet, leitor de Habermas, no li-
vro “O declínio do homem público, As tira-
nias da intimidade” (1988); esse enfoque é
pertinente, entre outros motivos, porque nos
permite dialetizar as relações entre o indi-
vidual e o coletivo, o intimista e o publici-
tário, o subjetivo e o consensual .26 A di-
mensão crítica permanece essencial e neces-
sária no campo híbrido da informação e da

25HABERMAS, J.Consciência Moral e Agir Co-
municativo. Rio: Tempo Brasileiro; 1989. __Mu-
dança Estrutural na Esfera Pública. Rio: Tempo Bra-
sileiro, 1984; __Pensamento Pós-metafísico. Estudos
Filosóficos. Rio: Tempo Brasileiro, 1990; __O Dis-
curso Filosófico da Modernidade. Lisboa: Publica-
ções Dom Quixote, 1990.

26 SENNET, Richard.O declínio do homem pú-
blico, As tiranias da intimidade. S.Paulo: Companhia
das Letras, 1988.

comunicação; às vezes, aparece ressentida,
como no livro de Bourdieu, “Sobre a Tele-
visão” (1997), outras vezes, mostra-se mais
perspicaz e vigorosa, como nos estudos so-
ciológicos de André Akoun, como “A Ilu-
são Social”, 1989 e nos textos filosóficos de
Henri-Pierre Jeudy: “Os ardis da comunica-
ção, a eutanásia dos sábios” (1990), “A co-
municação sem sujeito” (1994) e “A ironia
da comunicação”, 1996.27

9 A Galáxia de McLuhan

É importante situar aqui os trabalhos contro-
versos do canadense Marshall McLuhan, que
de início se mostrou crítico em relação às
tecnologias, no livro “A noiva mecânica, o
folclore do homem industrial” (1951), em se-
guida passou à apologia principalmente nos
trabalhos “A Galáxia de Gutemberg” (1972)
e “Os Meios de Comunicação como Exten-
sões do Homem”, 1974.28 Para os mais
céticos, McLuhan exagera no fascínio pela
“vida tecnológica”, mas é inegável a empa-
tia que provoca sobre gerações mais jovens;
McLuhan fala a linguagem que a juventude
gosta de escutar; mas a sua postura acrí-
tica e conformista terminou servindo para
enquadrá-lo no time dos “integrados”, con-
forme escreve Umberto Eco; aliás, o próprio
Eco lhe dedicou um artigo com título em la-

27 BOURDIEU, Pierre.Sobre a Televisão. Rio de
Janeiro: Jorge Zahar, 1997; AKOUN, A.L’illusion
sociale. Paris: PUF, 1989; JEUDY, Henri-Pierre.Os
ardis da comunicação, a eutanásia dos sábios. Rio,
Imago, 1990; __La communications sans sujet. Paris:
La Lettre Volée, 1994; __L’ironie de la communica-
tion (1996).

28MCLUHAN, M. A Galáxia de Gutemberg. São
Paulo: Cia Ed. Nacional/Edusp, 1972; __Os meios
de comunicação como extensões do homem. S. Paulo:
Cultrix, 1974.
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tim, “O cogito interruptus” (1973), empe-
nhado na denúncia do discurso fragmentado
do teórico canadense .29 De fato, McLuhan
sempre gozou de prestígio nos EUA, sendo
preterido pelos europeus; no Brasil, desper-
tou muitas suspeitas, dentre as quais a de
Gabriel Cohn, que apresenta uma leitura crí-
tica do teórico canadense, no artigo “A aná-
lise estrutural da mensagem”, 1977.30 Mais
recentemente, Arlindo Machado, retoma os
termos de uma discussão crítica sobre as
idéias de McLuhan, em “Televisão levada
a sério”, 2000. ECO, U. “O cogito inter-
ruptus”. In: Viagem na Irrealidade Co-
tidiana. Rio de Janeiro: Nova Fronteira,
1984. Por sua vez, Maffesoli parece se inspi-
rar nas idéias de McLuhan para construir as
suas teses sobre a “tribalização do mundo” e
as novas gerações de pesquisadores atraídos
pela performatividade das novas tecnologias,
encontram em McLuhan “insights” valiosos
para as suas análises; percebendo o caráter
performativo da mídia que cria os ambien-
tes interativos; citamos, por exemplo, Mar-
cos Palácios “Memória do Aquário: Comu-
nicação e Sociabilidade em McLuhan para
uso e abuso dos comunicólogos” (1992) e
André Lemos que, preocupado com os temas
da cibercultura, tem utilizado, de modo fér-
til, as sugestões mcluhanianas, em trabalhos
como “As Estruturas Antropológicas da Ci-
bercultura” (1995) e “Anjos interativos e re-
tribalização do mundo”, 1998.31 Algumas

29ECO, U. “O cogito interruptus”. In:Viagem na
Irrealidade Cotidiana. Rio de Janeiro: Nova Fron-
teira, 1984.

30COHN, G. “O meio é a mensagem: análise de
Mc Luhan”. In: COHN, G. (Org.) Comunicação e
Indústria Cultural. S. Paulo: Ed. Nacional, 1977, p.
363-371.

31MAFFESOLI, M. O tempo das tribos. Rio: Fo-
rense Universitária, 1987, eA Transfiguração do Po-

das idéias de McLuhan nos têm sido úteis
para repensarmos a modalidade de sinergia
gerada pelas imagens eletrônicas, na obser-
vação dos ícones da TV como extensões dos
afetos, emoções e sentimentos, e no exame
dos produtos de ficção, como objetos estéti-
cos e tecnológicos.

10 As Ciências da Linguagem e
os Processos de Significação

No longo itinerário das pesquisas sobre tele-
visão encontramos as contribuições das “Ci-
ências da Linguagem”, cujas noções e con-
ceitos servem de alavancas metodológicas
consistentes para examinar as estruturas e o
funcionamento deste meio eletrônico. An-
tes de qualquer coisa, gostaríamos de avan-
çar a nossa apreciação deste enfoque que se-
duz pela beleza do estilo, mas que se dis-
tingue, sobretudo, pelas rupturas e desloca-
mentos que realiza na esfera dos saberes da
informação e da comunicação: a Linguagem
aqui deixa de ser um mero instrumento de fa-
las e discursos, e passa a se constituir como
a condição para a entrada do Ser na ordem
da cultura. As chamadas “Teorias da Signi-
ficação” nos alertam para o fato de que as
imagens da televisão possuem condições de
“vizibilidade” e de “dizibilidade”: elas nos
falam e nos vêem, ao mesmo tempo em que
as vemos e falamos (com e) sobre elas. Isto
tem repercussões profundas na compreensão
das relações recíprocas entre o sujeito de ex-

lítico, a tribalização do mundo. Porto Alegre: Sulina,
1997; PALÁCIOS, M; “Memórias do Aquário: Co-
municação e Sociabilidade em McLuhan para uso e
abuso dos comunicólogos”. In:Textos de Cultura e
Comunicação, no 28, Salvador: Facom/UFBa, 1982;
LEMOS, A. As estruturas antropológicas da ciber-
cultura. Tese de Doutorado, Paris V, Sorbonne, 1994.

www.bocc.ubi.pt



16 Cláudio Cardoso de Paiva

periência (no caso, o telespectador) e o seu
objeto virtual (as narrativas de ficção).

Em seus diversos matizes, sejam herme-
nêuticos, analítico-interpretativos, de cunho
mais formal ou estruturalista, as várias ver-
tentes, distintamente, têm gerado estudos
conseqüentes, (desde a semiologia estrutu-
ral, com Saussure, Barthes, Benveniste, Ja-
kobson, Verón, etc.) até as análises se-
mióticas mais recentes, dos textos de Um-
berto Eco e os estudos lusitanos, como os
de Adriano Rodrigues, “Introdução à Semió-
tica” (1991), António Fidalgo, “Semiótica,
A Lógica da Comunicação”(2000) e Paulo
Serra, “Informação e Sentido”, 1999 .32 Ob-
servamos que grande parte dos semioticis-
tas, mesmo educados conforme as regras da
semiologia orientada pela Lingüística (como

32CF. SAUSSURECurso de Lingüística Geral.
Cultrix, s/d (1916) BARTHES, R. “Análise estrutural
da narrativa”. In: __A aventura semiológica. Lis-
boa: Edições 70, 1987; __Elementos de Semiologia.
S. Paulo: Martins Fontes, s/d; __O Grau Zero da
Escritura. S Paulo: Cultrix, 1974; BENVENISTE,
E. Problemas de Lingüística Geral.S. Paulo: Naci-
onal, 1976; JAKOBSON, R.Lingüística e Comuni-
cação. S. Paulo: Cultrix, 1988; TODOROV, T.As
estruturas narrativas. S. Paulo: Perspectiva, 1979.
VERÓN; E. A produção de Sentido. S. Paulo: Cul-
trix, 1985; __Estrutura, Ideologia, Comunicação. S.
Paulo: Cultrix, 1977. Ver também BUYSSENS, E.
Semiologia e Comunicação. S.Paulo: Cultrix, 19[–
].Sobre a semiótica proposta por U. ECO, ver entre
outras obras,Tratado Geral de Semiótica. S. Paulo:
Perspectiva, 1980; __Semiótica e Filosofia da Lin-
guagem. S.Paulo: Ática, 1991; __Lector in fábula.
S. Paulo: Perspectiva, 1986; ver também os estudos
mais atuais, ECO, U.Interpretação e Superinterpre-
tação. São Paulo: Martins Fontes, 1993; __Os limi-
tes da interpretação. S.Paulo: Perspectiva, 1995; __
Kant e o Ornitorringo, 2000. De Adriano Rodrigues,
consultarIntrodução à semiótica. Lisboa: Editorial
Presença, 1991, e de António Fidalgo, verSemiótica,
A Lógica da Comunicação. Covilhã: Ed. Universi-
dade Nova de Lisboa, 2000.

Eco e Verón), absorvem as sugestões da Se-
miótica (informada pela lógica matemática)
segundo os postulados de Peirce, estabele-
cidos em obras como “Collected Papers”
(1868); “Écrits sur le Signe” (1978), “Semió-
tica” (1977) e “Como tornar claras as nos-
sas idéias”, 1878.33 Diferentemente de ou-
tros pensadores, que trataram da “Filosofia
da Linguagem”, a obra de Peirce permanece
“esotérica, prisioneira de uma terminologia
fatigante e portadora de uma abstração ex-
trema”; entretanto, tem servido de base para
fundamentar as pesquisas de informação e
comunicação. Em nosso trabalho, assimila-
mos as influências dos estudos de linguagem
por outro viés epistemológico; porém, men-
cionamos a contribuição de Peirce, com res-
peito para com o domínio de um saber legí-
timo, que tem gerado trabalhos fecundos no
campo das Ciências da Informação e da Co-
municação, podendo, portanto, ser consulta-
dos no exercício da interpretação.34

Colocando em discussão os códigos, os
signos, as formas simbólicas, as cadeias de
significação, os modos de produção de sen-
tido, os estudos de linguagem nos permitem
compreender as montagens e desmontagens
dos significados formalizados pelos meios de
informação e de comunicação, e simultane-
amente, de modo pragmático, podem reve-
lam os mecanismos discursivos que gerando
atuações eficientes dos processos informaci-
onais e comunicacionais. As contribuições
da Filosofia da Linguagem foram efetivas,
em nossa análise, para o entendimento da
produção, circulação e recepção das imagens
de ficção, em seus diferentes estágios, para

33PEIRCE, C.S.Semiótica. S. Paulo: Perspectiva,
1977.

34SANTAELLA, L. O que é semiótica. S. Paulo:
Brasiliense, 19[–]; __Assinaturas das
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o trabalho de interpretação da forma e sen-
tido dos produtos culturais, e para desven-
darmos os estilos de subjetividade e de socia-
bilidade presentes nas narrativas; além disso,
as noções de “discurso” e de “argumenta-
ção” (e as formas de sua “aplicabilidade”)
parecem-nos dispositivos competentes para
o acesso à interpretação das culturas. Especi-
ficamente, apontamos alguns autores e obras
que nos permitiram enxergar as relações de
linguagem e sentido no corpo da ficção se-
riada, como Maingueneau (1989), Todorov
(1981), Ducrot (1987), Pêcheux (1988), Fou-
cault (1973) e Bakhtin.35

Encontramos inúmeras pesquisas brasilei-
ras, de cunho qualitativo, realizadas no âm-
bito da “Análise de Discurso”, cuja persis-
tência tem definido uma linha evolutiva nos
estudos da área; dentre os quais destaca-
mos o trabalho rigoroso de Antonio Fausto
Neto. 36 Numa perspectiva análoga, os tex-
tos de José Luiz Braga nos parecem insti-
gantes, principalmente pelo rigor na constru-

35 Ler, entre outros, MAINGUENEAU, D.No-
vas tendências em Análise do Discurso.Campinas:
Pontes/Unicamp, 1997; TODOROV, T.Os Gêneros
de Discurso. S. Paulo: Martins Fontes, 1981; DU-
CROT, O. O Dizer e o Dito. Campinas: Pontes,
1987; PÊCHEUX, M.Semântica e Discurso, uma
crítica à afirmação do óbvio. Campinas: Unicamp,
1988; FOUCAULT, M.Ordem do Discurso.Cam-
pinas: Unicamp, 1973; BAKHTIN, M.Marxismo e
Filosofia da Linguagem. S. Paulo: Hucitec, 1981.
__ Problemas da Poética de Dostoiévsky. S.Paulo:
Forense Universitária, 1981; __Estética da Criação
Verbal. S. Paulo: Martins Fontes, 1993.

36 Cf. FAUSTO NETO, A.O Corpo falado. João
Pessoa: Ed. UFPB, 1988; __Mortes em Derrapagem.
Rio: Rio Fundo, 1990; __ “A sentença dos Media -
O discurso antecipatório do impeachment de Collor”.
In: FAUSTO NETO, A; BRAGA, J.L; PORTO, S.
(org.) Brasil – Comunicação, Cultura & Política. Rio:
Diadorim/Compós, 1994; __Comunicação e Mídia
Impressa. Hacker, 1999.

ção lógica do sentido e pelo refinamento na
elaboração da linguagem; no que concerne
aos produtos culturais, a sua perspicácia na
avaliação crítica e postura compreensiva têm
nos orientado no trabalho de interpretação.37

Lembraríamos aqui, das pesquisas de Ma-
ria Aparecida Baccega que tem experimen-
tado o concurso de saberes distintos tais
quais “Comunicação, Educação e Lingua-
gem”, interessando-se ainda pelos estudos de
ficção televisiva seriada, sobre o que tem de-
dicado trabalhos relevantes apoiando-se no
campo das “teorias da recepção”38

Embora a nossa conduta na pesquisa não
siga necessariamente a linha investigativa
fertilizada pelos estudos de “Informação,
Comunicação e Linguagem”, este enfoque
nos iluminou o caminho permitindo-nos per-
ceber as relações de sentido produzidas no
encontro-confronto entre a mídia e a socie-
dade, o simbólico e o semiótico, o desejo e a
representação.

11 Teorias da Recepção

Examinando as experiências da informação
e da comunicação enquanto atividades rela-
cionadas diretamente com os efeitos de sen-
tido gerados pelas imagens da televisão, per-
cebemos como essa “máquina de visão” ce-

37Cf. BRAGA, J. L. “Lugar de fala’ como con-
ceito metodológico no estudo dos produtos culturais”
(2000); __ “Meios de comunicação e linguagens: a
questão educacional e a interatividade”. In:Linhas
Críticas. Vol. 5, n˚ 9, 1999; __ “Constituição do
Campo da Comunicação”. In:Campo da Comuni-
cação – Caracterização, problematizações e perspec-
tivas. João Pessoa: Ed. UFPB, 2001.

38 Cf. BACEGA, M.A. Comunicação e lingua-
gem, discursos e ciência. São Paulo: Moderna, 1999;
___Palavra e Discurso, História e Literatura. São
Paulo: Ática.
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lebra constantemente a simulação do con-
senso, como se todos coubessem num “pa-
drão global”; mas, enquanto isso, no pólo
da recepção, a experiência dos telespecta-
dores nos leva a pensar sobre o caráter di-
ferencial de “mediação” dos processos in-
formacionais e comunicacionais. Como su-
gerem, por exemplo, os estudos de recep-
ção das mediações culturais, propostos por
Martín-Barbero, em livros como “Dos meios
às mediações” (1989) e “Os exercícios do
ver” (2001), os atos informativo e comunica-
tivo perfazem-se, sobretudo, à base de acor-
dos, permutas e negociações; ou seja, atra-
vés de distintas formas de apropriação.39 Ou
seja, por um lado, a mídia fabrica sistema-
ticamente as noções de tempo, espaço, co-
tidiano e realidade, que se irradiam na es-
fera social; mas, por outro, os processos mi-
diáticos não se limitam às estruturas técni-
cas e instrumentais; realizam-se, sobretudo,
no calor dos procedimentos informativo-

39Sobre o problema da recepção e das mediações,
ver MARTÍN-BARBERO, J.Dos meios às media-
cões. Rio: Ed. UFRJ, 1989; __Os exercícios dos
ver, hegemonia audiovisual e ficção televisiva. S.
Paulo: SENAC, 2001; CANCLINI, N.G.Consumi-
dores e cidadãos: conflitos multiculturais da globa-
lização. Rio: UFRJ, 1995; OROZCO GOMEZ, G.
(org.) Miradas latinoamericanas a la televisión. Mé-
xico: Universidad Latinoamericana, 1996; BARROS
FILHO, Clóvis. Ética na Comunicação da Informa-
ção ao Receptor. S. Paulo: Moderna, 1995; MAT-
TUCK, Artur. O potencial dialógico da televisão -
Comunicação e arte na perspectiva do receptor. São
Paulo: Annablume/ECA-USP, 1997; SOUSA, M.W.
(org.) Sujeito, O lado oculto do receptor. S. Paulo:
Brasiliense, 1995; WOLTON, D.Elogio do grande
público. Lisboa: Ed. Asa, 1994. Ver, nessa linha
de pesquisa das mediações culturais, SÁ BARRETO,
Virginia. Comunicação e Reforma Agrária: estudo
da política do INCRA pelos assentados de Igaipó.
Dissertação de Mestrado em Administração Rural e
Comunicação Rural. Recife: UFRPE, 2000.

comunicacionais, o que inclui os agenci-
amentos humanos, individuais e coletivos,
com seus vínculos, conexões, sangue, suor
e vitalidade.

Não podemos deixar de perceber as in-
fluências recíprocas entre a mídia e a socie-
dade durante o episódio do “impeachment”
do Presidente Collor e a exibição da sé-
rie “Anos Rebeldes” (Gilberto Braga, 1995)
e por fim, relembramos as inúmeras cam-
panhas de “marketing social” promovidas
em conjunto por diversas ficções. Reme-
moramos, a propósito, as ficções de “Bri-
lhante” (Braga, 1981/82), “Vale Tudo” (G.
Braga, 1988/89), “Por Amor” (Manoel Car-
los, 1997/98) e “O Clone” (Glória Perez,
2002), alertando para os problemas do alco-
olismo; “Dancing Days” (Braga, 1978), con-
tra os malefícios do cigarro; “Explode Cora-
ção” (Perez, 1995/96), na denúncia das cri-
anças desaparecidas; “Sinal de Alerta” (Dias
Gomes, 1974), no que concerne à preocu-
pação ecológica e a minissérie “Quem Ama
não Mata” (Euclydes Marinho, 1982), com
relação à resistência das mulheres contra a
violência. Os exemplos se multiplicam dia-
riamente e servem para mostrar como os la-
ços que reúnem a produção e o consumo das
imagens são mais fortes do que se imagina.

O desafio que se apresenta para o pesqui-
sador, face à fabricação das imagens, símbo-
los e simulacros da TV, é distinguir os esti-
los de informação, comunicabilidade e soci-
abilidade que a mídia eletrônica propicia; ou
seja, entender de que maneira a mídia esti-
mula ou inibe as formas tradicionais da atra-
ção social, como traduz de modo fidedigno
as novas modulações dos laços comunitários
e em que medida incorpora os discursos ca-
pazes de desvelar os jogos de linguagem en-
tre os indivíduos e grupos na dita “era da in-
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formação” tornando o receptor ativo no pro-
cesso midiático. Nesta empresa, convém,
considerar simultaneamente as formas do so-
nho e as formas de vigília que animam o co-
tidiano dos indivíduos, apreciando as ima-
gens em sua dimensão afirmativa, como poé-
ticas tecnológicas que participam ativamente
na economia de trocas simbólicas.

Não podemos esquecer que a evolução dos
estudos de recepção se deve bastante às in-
fluências dos estetas da recepção, que impri-
miram inovações importantes na crítica lite-
rária e nos estudos culturais, em geral.40

O “interacionismo simbólico”, guardadas
suas especificidades, aparece-nos em conver-
gência com alguns eixos temáticos revisita-
dos pelos chamados “cultural studies”; es-
ses estudos anglo-saxônicos que se inscre-
vem em áreas distintas no tempo e no espaço,
são representados por autores bem diferen-
tes, mas podem contribuir vigoramente nos
estudos de informação e comunicação. São
obras que se deslocam desde os trabalhos
de Raymond Williams, como “Los médios
de comunicación social”(1976),“Marxismo
e Literatura” (1979) e “Cultura” (1992)
até as leituras diversas do chamado “pós-
colonialismo”, como as de Jamelson, “Pós-
modernismo: a lógica cultural do capita-
lismo tardio” (1996) Said, “O Orientalismo”
(1998) e Featherstone, em títulos como “Cul-
tura de consumo e pós-modernismo” (1995)
e “O desmanche da cultura: Globalização,
Pós-Modernismo e Identidade”,1997.41

40Cf. JAUSS, H.R. “As experiências fundamentais
da aisthesis, katharsis, poiesis”. In: COSTA LIMA,
L. (org.) A literatura e o leitor, textos de estética da
recepção. Rio: Paz e Terra, s/d.

41Orientados por linhas de investigação diferentes,
estes autores e textos, advindos de campos do saber
distintos podem contribuir bastante para a elucidação

A idéia de “cultura”, em sua pluralidade
e diversidade, como um fenômeno da repre-
sentação, como educação, ilustração e escla-
recimento, em vigor desde a Grécia antiga
até o Renascimento, cede lugar a uma outra
acepção, que marca uma autonomia e uma
diferença, exprimindo-se como algo em per-
manente elaboração na construção social do
cotidiano; o diálogo virtual entre essas tribos
de autores diferentes pode contribuir para en-
tendermos como gradativamente o campo hí-
brido da informação e da comunicação foi
se formando, através de uma elucidação das
distintas maneiras do pensar, dizer e agir
informativo-comunicacionais.

Encontramos muitas afinidades com a “te-
oria da recepção” (particularmente, nas vo-
zes de Barbéro, Canclini e Orozco) e com a
“sociologia compreensiva” (principalmente
em Simmel e Maffesoli). A preocupação
com as mediações, os hibridismos, o reco-
nhecimento das formas orgânicas e vitalistas
traduzindo formas de subjetividade e de so-
ciabilidade, fornecem as substâncias concei-
tuais para a redefinição do campo misto da
informação e comunicação iluminado pelo
“espírito comum”, que acolhe leituras as

de problemas no campo das Ciências da Informação
e da Comunicação e suas inserções no domínio da es-
fera cultural: WILLIAMS, R.Los médios de comuni-
cación social.Barcelona: Ed. Península, 1976;Mar-
xismo e Literatura. Rio: Zahar, 1979;Cultura. Rio
de Janeiro: Ed. Paz e Terra, 1992. Sobre os “cultu-
ral studies”, ver: JAMELSON, F.Pós- modernismo: a
lógica cultural do capitalismo tardio. S. Paulo: Ática,
1996; SAID, E.Orientalismo. S. Paulo: Companhia
das Letras, 1998; __ “O orientalismo revisto”. In:
HOLANDA, H.B. (org.) Pós-modernismo e política.
Rio: Rocco, 1991; FEATHERSTONE, M.O des-
manche da cultura: Globalização, Pós-Modernismo
e Identidade. S. Paulo: Nobel, 1997; __Cultura de
consumo e pós-modernismo. S. Paulo: Studio Nobel,
1995.
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mais variadas. Assim, esse feixe de linhas
teóricas, de certo modo, tem nos auxiliado a
perceber arestas específicas das “culturas lo-
cais” e os seus problemas de “identidade”.
A recorrência que fazemos aqui aos diferen-
tes autores e textos permitem-nos verificar a
diversidade dos saberes e fazeres locais (e
globais) em suas feições urbanas, periféri-
cas, regionais e universais. Essas referên-
cias concorrem aqui também para um enten-
dimento do modo como se realizam as moda-
lidades específicas de recepção das imagens
da TV, de acordo com os códigos regionais
e as particularidades históricas, econômicas,
políticas e culturais.
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